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certeza encontrou-se com os principais pro-
tagonistas dos CIAM naquele momento (11). 
Me parece relevante lembrar que o contato de 
Warchavchik com Giedion e Gropius também 
foi abruptamente interrompido, em 1933. Se 
Warchavchik e Altberg tivessem podido inten-
sificar estas relações, provavelmente a res-
sonância das Avant Garde alemãs no Brasil teria 
tomado outras proporções. Mas a História tem 
seus meandros...

parece relevante recordar que el contacto de 
Warchavchik con Giedion y Gropius también fue 
abruptamente interrumpido, en 1933. Si War-
chavchik y Altberg hubiesen podido intensificar 
estas relaciones, probablemente la resonancia 
de las vanguardias alemanas en Brasil habría 
tenido otras proporciones. Pero la historia 
tiene sus meandros...

A revista base

Desde o aparecimento da primeira publicação 
especializada, “Arquitetura no Brasil“, iniciada 
em 1921, as revistas de Arquitetura e Engenha-
ria limitavam-se à divulgação de artigos téc-
nicos e miscelâneas academicistas, raramente 
vindo a mostrar, só no final dos anos 20, alguma 
matéria incidental sobre tendências renova-
doras. Talvez a única excessão tenha sido a 
revista Forma (1930-32), iniciada por Alejandro 
Baldassini e Emílio Baumgart, com certa par-
ticipação de Di Cavalcanti e Gregori Warchav-
chik. Mesmo publicações modernistas dos anos 
20 como Klaxon, Estética, Novíssima ou Movi-
mento Brasileiro praticamente não chegaram 
a se desenvolver como meios de divulgação da 
Arquitetura Moderna no Brasil, tendo sido a 
imprensa diária o verdadeiro fórum de debates 
graças à ação incisiva de Flávio de Carvalho e 
Warchavchik.

LA REVISTA BASE

Desde la aparición de la primera publicación 
especializada, “Arquitectura en Brasil”, ini-
ciada en 1921, las revistas de Arquitectura 
e Ingienería se limitaban a la divulgación de 
artículos técnicos y misceláneas academicistas, 
rara vez se demostró, sólo a finales de los años 
20, algunos incidentes sobre las tendencias 
renovadoras. Quizá la única excepción fue la 
revista Forma (1930-32), iniciada por Alejandro 
Baldassini y Emílio Baumgart, con cierta parti-
cipación de Di Cavalcanti y Gregori Warchav-
chik. Igualmente, las publicaciones modernistas 
de los años 20 como Klaxon, Estética, Novís-
sima o Movimento Brasileiro prácticamente 
no llegaron a desenvolverse como medios de 
divulgación de la Arquitetura Moderna en Bra-
sil, siendo la prensa diaria el verdadero foro de 
debate gracias a la acción incisiva de Flávio de 
Carvalho e Warchavchik.
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Ao constatar este déficit, o forasteiro Alexan-
dre Altberg, acostumado às dezenas de publica-
ções na Alemanha, decide iniciar em 1933 uma 
revista própria, que recebe o nome de “base – 
revista de arte, técnica e pensamento“ [figuras 
23 a 27]. Um pouco antes, em julho de 1932, 
começara a circular, ainda em escala modesta, 
a “Revista do Departamento de Engenharia“, 
inicialmente destinada aos servidores públicos 
da Capital e concebida com uma política edito-
rial de caráter eminentemente técnico (o que 
veio a se alterar após a consolidação da posição 
de Carmen Portinho).

Em seu livro “Alcides Rocha Miranda – camin-
hos de um arquiteto“ a estudiosa Lélia Coelho 
Frota faz uma valiosa análise do Salão Tropical 
e da Revista base, partindo do relato pessoal 
de Alcides. Evidentemente trata-se de uma 
versão parcial dos fatos. Ao contrário do que 
consta em algumas fontes da literatura sobre o 
Modernismo, foi Alexandre Altberg o principal 
responsável pela pioneira iniciativa da Re-
vista base. Ele foi ao mesmo tempo seu editor, 
financiador, designer gráfico, ilustrador, autor, 
“curador“ de textos e – por motivo de redução 
de custos – até mesmo tipógrafo. Montando 
letra por letra todas as matérias e anúncios, 
Alexandre usa esta oportunidade para impulsio-
nar a revitalização das Artes Gráficas daquele 
período: utilizando-se somente da letra minís-

Al constatar este déficit, el extranjero Alexan-
dre Altberg, acostumbrado a decenas de publi-
caciones en Alemania, decide iniciar en 1933, 
una revista propia, que recibe el nombre de  
“base – revista de arte, técnica y pensamiento“ 
[fig. 23 a 27]. Un poco antes, en julio 1932, 
comenzó a circular, aunque a escala modesta, 
la “Revista do Departamento de Engenharia“, 
inicialmente destinada a los funcionarios públi-
cos de la capital, concebida con una política 
editorial de carácter eminentemente técnico 
(lo que se alteró luego de la consolidación de 
la posición de Carmen Portinho).

En su libro “Alcides Rocha Miranda – caminos de 
un arquitecto” Lélia Coelho Frota hace un va-
lioso análisis del Salão Tropical y de la Revista 
base, partiendo del relato personal de Alcides. 
Evidentemente se trata de una versión parcial 
de los hechos. Al contrario de lo que consta en 
algunas fuentes de literatura sobre el Moder-
nismo, fue Alexander Altberg el principal res-
ponsable de la iniciativa pionera de la Revista 
base. El fue al mismo tiempo su editor, finan-
cista, diseñador gráfico, ilustrador, autor, “co-
rrector” de textos y - por motivos de reducción 
de costos- tipógrafo. Montando letra por letra 
todo el material y anuncios, Alexander usa esta 
oportunidad para impulsar la revitalización de 
las artes gráficas de ese período: utilizando 
solamente la letra minúscula, literalmente 
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cula, ele literalmente “constrói“ blocos de 
texto, exagerando nos espaçamentos, quando 
necessário. Os textos são apresentados com, 
alternadamente, dois tipos de letra, em intera-
ção com barras e imagens em preto e branco. 
Por motivo de custos, ele utiliza uma só cor 
primária contrastante para confeccionar a capa 
e acentuar conteúdos. Seu procedimento vai 
além daquele que havia aprendido das revistas 
modernas alemãs dos anos 20 e dos “Bauhaus-
bücher“, livros coordenados por Lászlo Moholy-
Nágy. Sua Arte Gráfica não busca ser expressiva 
nem causar o choque, ela é conseqüentemente 
“moderna“ no sentido estético e funcional.

O intuito de Altberg ia muito além de publicar 
uma simples revista de Arquitetura. Como cos-
mopolita, ele deixa claro seu esforço pela atu-
alização da produção brasileira e sua inserção 
num contexto internacionalizado, e procura 
transmitir aos leitores uma visão integral da Ar-
quitetura como fenômeno cultural, em relação 
orgânica com as outras Artes, especialmente 
com as Artes Plásticas. Esta última posição 
já vinha há muito sendo proclamada em suas 
diversas facetas e nuances, seja por Sullivan 
e Wright, Peter Behrens, Walter Gropius ou Le 
Corbusier. Promovido já em meados dos anos 20 
pelo próprio Warchavchik, este ideário veio pe-
las mãos de Lucio Costa a tornar-se um ponto 
marcante na produção carioca e brasileira.

Utilizando-se dos contatos obtidos através da 
PRÓ-ARTE, Altberg convida diversos autores 
dos círculos modernistas a contribuir à revista, 
como Quirino da Silva , Octávio de Faria ou H.A. 
Reiner. No primeiro número, bem comenta Lélia 
Coelho Frota (12): “o artigo que segue à aber-
tura editorial (de autoria de Altberg), assinado 
m.d.a. (Mário de Andrade ) constitui na verdade 
a proposta conceitual da revista, que vale a 
pena citar mais extensamente, pelo seu inedit-
ismo: “Hoje a Arte quer penetrar nos escan-
inhos mais ásperos da vida coletiva; entra nos 
laboratórios, nos hospitais, nas fábricas, nunca 
se fez tanta arte no mundo, e jamais os proble-
mas dela, não apenas puramente de ordem estética, 
mas problemas científicos, tecnológicos, étnicos, 
sociológicos, preocupam tanto a humanidade“.“

“construyó” bloques de texto, exagerando los 
espacios cuando era necesario. Los textos se 
presentan alternados, con dos tipos de letra, 
interactuando con barras e imágenes en negro 
y blanco. Por motivo de costos, utiliza colores 
primarios contrastantes para confeccionar la 
portada y acentuar los contenidos. Su proce-
dimiento va más allá de lo que había aprendido  
de las revistas modernas alemanas de los años 
20 y de los “Bauhausbücher“, libros coordena-
dos por Lászlo Moholy-Nágy. Su arte gráfica no 
busca ser expresiva ni causar enfrentamiento, 
es consecuentemente “moderna” en el sentido 
estético y funcional. 

El objetivo de Altberg fue mucho más allá de 
la simple cuestión de publicar una revista de 
Arquitectura. Como cosmopolita, deja claro su 
esfuerzo por la actualización de la producción 
brasilera y su inserción en un contexto inter-
nacional, e intenta transmitir a los lectores 
una visión integral de la Arquitectura como 
fenómeno cultural, en relación orgánica con las 
otras artes, especialmente con las artes plásti-
cas. Esta última posición ya hace mucho que se 
proclamó en sus diversos aspectos y matices, 
sea por Sullivan y Wright, Peter Behrens, Wal-
ter Gropius o Le Corbusier. Promovido desde 
mediados de los años 20 por el propio War-
chavchik, esta idea surgió de la mano de Lúcio 
Costa para convertirse en un punto significativo 
en la producción de Río y Brasil. 

Utilizando los contactos obtenidos a través de 
PRO-ARTE, Altberg convida diversos autores de 
los círculos modernistas a contribuir en la re-
vista como Quirino da Silva, Octávio de Faria o 
H.A. Reiner. Del primer número comenta Lélia 
Coelho Frota (12):”el artículo que sigue a la Edi-
torial (de autoria de Altberg), asignado m.d.a. 
(Mário de Andrade ) constituye la verdadera 
propuesta conceptual de la revista, que vale la 
pena citar más extensamente, por lo inédito: 
“Actualmente el arte quiere penetrar en los 
niveles más ásperos de la vida colectiva; entra 
en los laboratorios, en los hospitales, en las 
fábricas, nunca se había producido tanto arte en 
el mundo y su problemática que había sido sólo 
de orden estético, ahora además los problemas 
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científicos, tecnológicos, étnicos, sociológicos, 
nunca habían preocupado tanto a la humanidad”.
Encontramos en base artículos sobre literatura, 
música, ballet, fotografía, lanzamientos, textos 
críticos diversos. Entre los anuncios de exposi-
ciones de artes plásticas encontramos las de Di 
Cavalcanti, Portinari, Segall, o de Käthe Kollwitz. 
Las reseñas anuncian la publicación de “Cacau“ 
de Jorge Amado, “Serafim Ponte grande“ de Os-
wald de Andrade, o “Evolução Política do Brasil“ 
de Caio Prado Jr. También se publican artículos 
extranjeros, seleccionados por Altberg, tradu-
cidos con el apoyo de los amigos de PRÓ-ARTE 
y de algunos jóvenes entusiastas como João 
Lourenço da Silva (13) y Alcides Rocha Miranda, 
destacando los informes sobre los CIAM. En los 
números 1 y 2 encontramos temas de la Trien-
nale di Milano de 1933, acompañados de muchas 
fotos. Curiosamente hay escasa presentación de 
obras de la arquitectura moderna brasileña, que 
en ese momento aún eran pocas. En seguimiento 
a sus breves actividades en el “Coletivo para 
a Construção Socialista“ en Berlim, Altberg 
publica notas sobre el CIAM, enfatizando las 
temáticas de Frankfurt (1929), cujo foco era el 
“hogar para la existencia mínima“ y Bruxelas 
(1930) y hace hincapié en la recién inaugurada 
Vila Operária de Gamboa, de Costa & Warchav-
chik. En el área de Urbanismo, se presentó un 
anteproyecto de Nestor de Figueiredo para João 
Pessoa. De su propia producción, publica apenas 
una imagen de su casa (sin mencionar la autoría)
en el bien templado artículo “Futurista“ (14) y 
un proyecto de 1933/34, una Colônia de Férias 
para el Sindicato de Trabalhadores do Livro e 
do Jornal en la ciudad de Vassouras [fig. 29 y 
30]. Este diseño es el único hasta ahora loca-
lizado, e ilustra esquemáticamente un conjunto 
de 4 pabellones conectados por pasarelas. Dos 
pabellones estaban destinados a familias, uno 
a solteros, cuyos dormitorios eran celdas indivi-
duales de 8,12 m2 con armarios y lavatorios em-
potrados, y un último pabellón comunitario que 
contenía terraza comedor, biblioteca, despensa 
y cocina, etc. En el artículo Altberg escribe:
“las disposiciones internas y externas como son 
aireación, luz, mobiliario, etc están organiza-
das para favorecer hasta lo posible la higiene, 

Encontramos na base artigos sobre literatura, 
música, ballet, fotografia, lançamentos, tex-
tos críticos diversos. Dentre os anúncios de 
exposições de Artes Plásticas, encontramos as 
de Di Cavalcanti, Portinari, Segall, ou mesmo 
de Käthe Kollwitz. Com resenhas, anuncia-se a 
publicação de “Cacau“ de Jorge Amado, “Se-
rafim Ponte grande“ de Oswald de Andrade, ou 
“Evolução Política do Brasil“ de Caio Prado Jr. 
São também publicadas traduções de textos 
estrangeiros, selecionados por Altberg, tra-
duzidos com o apoio de colegas da PRÓ-ARTE e 
de alguns outros jovens entusiastas como João 
Lourenço da Silva (13) e Alcides Rocha Miranda, 
com destaque para relatórios sobre os CIAM. 
Nos números 1 e 2, encontramos matéria sobre 
a Triennale di Milano de 1933, acompanhada de 
muitas fotos. Curiosamente, é relativamente 
rarefeita a apresentação de obras de Arquit-
etura Moderna Brasileira, que naquele momento 
ainda eram poucas. Dando seqüência às suas 
breves atividades junto ao “Coletivo para a 
Construção Socialista“ em Berlim, Altberg pub-
lica notas sobre os CIAM, enfatizando as temáti-
cas de Frankfurt (1929), cujo foco era o “lar 
para a existência mínima“ e Bruxelas (1930) e 
dá destaque à recém-inaugurada Vila Operária 
de Gamboa, de Costa & Warchavchik. Na área 
de Urbanismo, é apresentado um anteprojeto 
de Nestor de Figueiredo para João Pessoa. De 
sua própria produção, Altberg publica apenas 
uma imagem de sua própria casa (sem menção 
à autoria) no bem humorado artigo “Futurista“ 
(14) e um projeto de 1933/34, uma Colônia de 
Férias para o Sindicato de Trabalhadores do 
Livro e do Jornal na cidade de Vassouras [figuras 
28 e 29]. O desenho aqui mostrado é o único até 
agora localizado, e ilustra esquematicamente 
um conjunto de quatro pavilhões interligadas 
por passarelas. Dois pavilhões eram destinados a 
famílias, um a “solteiros“, cujos dormitórios são 
celas individuais de 8,12 m2 contendo armários 
e lavatório embutidos, e um último pavilhão 
comunitário abrigando refeitório com terraço, 
biblioteca, copa e cozinha, etc. No artigo, Alt-
berg escreve: “as disposições internas e exter-
nas como sejam aeração, luz, mobiliário, etc. 
são organisadas de modo a favorecer o mais 
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possível a higiene, rigorosa condição primordial 
para os organismos depauperados (dos tra-
balhadores) recuperarem a saúde, muitas vezes 
seriamente afetada....seria de desejar que 
iniciativas identicas fossem tomadas por outros 
sindicatos, consolidando assim as conquistas 
sociais de nossa época.“

Aparentemente, trata-se do primeiro projeto 
destinando ao lazer de trabalhadores plane-
jado por um sindicato no Brasil, seguindo um 
modelo consagrado na Alemanha durante a 
República de Weimar, e que definitivamente se 
estabeleceria no país como parte do programa 
político (e propagandístico) da Era Vargas.

A primeira edição de base pôde ser publicada 
em agosto de 1933 graças ao apoio da empresa 
de Falk Altberg (Altberg Import-Export, dis-
tribuidores de artigos para fumantes, lapizei-
ras, etc), e seu financiamento foi complemen-
tado por anúncios de, por exemplo, algumas 
representações de empresas alemãs no Rio de 
Janeiro. Na segunda edição, de setembro de 
1933, encontramos o anúncio de meia página 
da “Escola de Arte Lasar Segall“, contendo 
uma foto da fachada do atelier da Rua Afonso 
Celso em São Paulo, construído por Segall e 
Warchavchik, assim como anúncio empresarial 
da Família Klabin. Não somente as associa-
ções cariocas PRÓ-ARTE e AAB – Associação 
dos Artistas Brasileiros – também os grupos 
paulistas SPAM – Sociedade Pró-Arte Moderna, 
à qual Segall e Warchavchik eram ligados – e 
seu rival CAM – Clube dos Artistas Modernos, 
liderado por Flávio de Carvalho e Carlos da 
Silva Prado – dispõe-se à compra de exemplares 
que teoricamente garantiriam a continuidade 
da revista. Os pagamentos do SPAM e CAM não 
acontecem, e após novo esforço individual para 
publicar a terceira edição de base em outubro, 
que aparece como “número especial“ sobre 
propaganda e artes gráficas, Altberg é obrigado 
a declarar o fim da revista.

O relacionamento entre Carmen Portinho, seu 
companheiro Affonso Eduardo Reidy e Altberg 
desenvolvera-se em uma amizade. Como fun-

rigurosa condición primordial para que los or-
ganismos empobrecidos (de los trabajadores)
recuperasen la salud, muchas veces seriamente 
afectada...confío en que iniciativas similares 
sean tomadas por otros sindicatos, consolidando 
así las conquistas sociales de nuestra época.”

Aparentemente se trata del primer proyecto 
destinado a la vivenda proletaria planificada por 
un sindicato en Brasil, según un modelo con-
sagrado en Alemania durante la República de 
Weimar, y que definitivamente se establecería 
en el país como parte del programa político (y 
propagandístico) de la Era Vargas.

La primera edición de base puede ser publicada 
en agosto de 1933 gracias al apoyo de la em-
presa Falk Altberg (Altberg Import-Export, dis-
tribuidores de artículos para fumadores, lapic-
eras, etc) y se completó el financiamiento con 
anuncios de, por ejemplo, algunas representa-
ciones de empresas alemanas de Río de Ja-
neiro. En la segunda edición, de septiembre de 
1933, encontramos el anuncio de media página 
de la “Escola de Arte Lasar Segall“, con la foto 
de la fachada del atelier de la Rua Afonso Celso 
en São Paulo, construído por Segall y Warchav-
chik, así como un anuncio empresarial de la 
familia Kablin. No solamente las asociaciones 
cariocas PRÓ-ARTE y AAB – Associação dos Ar-
tistas Brasileiros – también los grupos paulistas 
SPAM – Sociedade Pró-Arte Moderna, al cual 
Segall y Warchavchik estaban ligados – y su ri-
val CAM – Clube dos Artistas Modernos, liderado 
por Flávio de Carvalho y Carlos da Silva Prado 
– estaban dispuestos a comprar ejemplares que 
teóricamente garantizarían la continuidad de 
la revista. Los pagos de SPAM y CAM no se dan 
y luego de un nuevo esfuerzo individual para 
publicar la tercera edición de base en octubre, 
que aparece como “número especial” sobre 
propaganda y artes gráficas, Altberg se ve obli-
gado a declarar el fin de la revista.

La relación entre Carmen Portinho, su compa-
ñero Affonso Eduardo Reidy y Altberg terminará 
en amistad. Como funcionaria de la Directoria 
de Engenharia da Capital y co-responsable de 
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cionária da Directoria de Engenharia da Capital 
e co-responsável pela Revista PDF, ela apóia o 
amigo estrangeiro, inicialmente convidando-o 
a publicar alguns de seus projetos, entre eles 
a Escola de Ilhéus (Ano II, número 10, Maio de 
1934), e a contribuir com artigos. Alexandre 
mais uma vez publica o Manifesto de La Sarraz, 
ilustrando-o com foto de uma residência de 
Stamo Papadaki na Grécia, que lhe havia sido 
enviada por Siegfrid Giedion. O mesmo Papada-
ki escreveria mais tarde a primeira monografia 
internacional sobre Oscar Niemeyer (15).

Como assistente do Diretor de Obras do Distrito 
Federal, foi Carmen quem propiciou a Altberg 
seu primeiro (e provavelmente único) projeto 
construído para o poder público, em 1935. 
Trata-se do Edifício do Montepio dos Emprega-
dos Municipais [figuras 30 e 31], na antiga Rua 
Teófilo Otoni (junto ao Campo de Santana), 
que estranhamente não figura em nenhuma 
publicação sobre o período. Este edifício de 
seis andares tinha fachada estruturada em dois 
planos, estabelecendo um recuo dos últimos 
pavimentos. Contava com porão para oficinas, 
uma cantina para funcionários, e o corpo da 
escadaria era marcado por pequenas abertu-
ras horizontais. O programa de escritórios foi 
explicitado na fachada principal, que tinha 
face sul, pelo uso de grandes panos de vidro 
com janelas basculantes, inserido numa leve 
retícula de concreto armado. Esta foi uma das 
primeiras fachadas desta natureza construída 

la Revista PDF, ella apoya al amigo extranjero, 
inicialmente convidándolo a publicar algunos 
de sus proyectos, entre ellos la escuela de 
Ilhéus (Año II, número 10, Mayo de 1934), y a 
contribuir con artículos. Alexandre publica una 
vez más el Manifiesto de La Sarraz, ilustrándolo 
con una foto de una residencia de Stamo Pa-
padaki en Grécia, que le habia sido enviada por 
Siegfrid Giedion. El mismo Papadaki que escri-
biría más tarde la primera monografía sobre 
Oscar Niemeyer (15).

Como asistente del Diretor de Obras del Distrito 
Federal, fue Carmen quien propició a Altberg 
su primer (y probablemente único) proyecto 
construido para el poder público, en 1935. Se 
trata del Edificio Montepio de los Empleados 
Municipales [fig. 30-31], en la antigua Rua 
Teófilo Otoni (junto al Campo de Santana), que 
extrañamente no figura en ninguna publicación 
sobre el período. Este edificio de seis pisos 
tenía una fachada estructurada en dos pla-
nos, estableciendo un retiro en los dos últimos 
pisos. Contaba con sótanos para oficinas, una 
cantina para funcionarios, y el cuerpo de las 
escaleras se caracterizó por pequeñas abertu-
ras horizontales. El programa de oficinas fue 
explícito en la fachada principal, orientada al 
sur, por el uso de grandes paños vidriados con 

Fig. 28: Retiro para el sindicato profesional Colônia de Férias dos 
Trabalhadores do Livro et do Jornal, Vassouras, Río de Janeiro,1933.
Fig. 29: Proyecto para el Edificio Sede de Montepío dos Empregados 
Municipais do Distrito Federal, Río de Janeiro, 1935.
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no Rio de Janeiro, pouco antes das obras da ABI 
de Marcelo e Milton Roberto (1936-38). O único 
testemunho da concepção arquitetônica local-
izado até agora é a xerox de uma perspectiva 
de Altberg. As fotos aéreas, retiradas da pub-
licação “O Rio Jamais Visto“ de Alfredo Britto 
e.o., mostram o Edifício do Montepio, quase 
em frente ao Palácio Duque de Caxias, e sua 
posição frágil durante as obras de demolição 
para a construção da Avenida Presidente Var-
gas, inaugurada em 1944. Logo após o início da 
construção de arranhacéus ao longo da nova 
avenida, ele foi demolido. E esquecido.

Após encerrar sua parceria com Lucio Costa 
no Rio em fins de 1933, Gregori Warchavchik 
volta a concentrar-se em suas atividades em 
São Paulo, e nesse momento ele convida Alex-
andre Altberg – que era 12 anos mais jovem – a 
associar-se a ele. Uma vez que a realização de 
suas casas em Ipanema havia sido um sucesso, 
tanto junto aos arquitetos como em termos 
comerciais, e seu pai continuava a adquirir 
terrenos nas novas áreas residenciais da zona 
sul carioca, ele recusa a oferta de mudar-se 
para São Paulo. Hoje, ele comenta que este 
talvez tenha sido um grande erro em sua car-
reira profissional. A julgar pela perspectiva do 
projeto para uma Grande Residência na Lagoa 
[figura 32], feita nesse mesmo ano, é possível 
entender que Altberg estivesse esperançoso 
quanto a seu futuro no Rio. Nos anos do pré-
guerra ele construiria vários pequenos edifícios 
de apartamentos na Zona Sul do Rio: na Rua 

ventanas basculantes, insertados en una leve 
retícula de concreto armado. Esta fue una 
de las primeras fachadas de esta naturaleza 
construida en Río de Janeiro, poco antes de 
las obras de ABI de Marcelo e Milton Roberto 
(1936-38). El único testimonio de la concepción 
arquitectónica localizado hasta la fecha y es 
una fotocopia de una perspectiva de Altberg.  
Las fotos aéreas, tomada de la publicación “O 
Rio Jamais Visto“ de Alfredo Britto e.o., mues-
tran el Edificio de Montepio, casi frente al Pala-
cio Duque de Caxias, y su posición frágil duran-
te las obras de demolición para la construcción 
de Avenida Presidente Vargas, inaugurada en 
1944. Luego, del inicio de la construcción de la 
ampliación a lo largo de la nueva avenida, fue 
demolido. Y olvidado.

Después de su estrecha colaboración con Lucio 
Costa en Río, a fines de 1933, Gregori War-
chavchik vuelve a concentrarse en sus activi-
dades en Sao Paulo y en ese momento invita 
a Alexandre Altberg -quien era 12 años más 
joven- como socio. Cuando la realización de sus 
casas en Ipanema fue un éxito, tanto para los 
arquitectos como en términos comerciales, y 
que su padre continuaba adquiriendo terrenos 
en la nuevas zonas residenciales en el área sur 
de Río, el rehusa mudarse a São Paulo. Ahora 
comenta que éste talvez es un gran error en 
su carrera profesional. A juzgar por la perspec-
tiva del proyecto para una Gran Residencia en 
Lagoa [fig. 32], realizada ese mismo año, es 
comprensible que Altberg estuviera esperan-
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zado en cuanto a su futuro en Río. En los años 
de pre-guerra, el construiría varios edificios de 
apartamentos pequeños en la zona sur de Río: 
Rua Montenegro – actual Vinícius de Morais –, 
y las Ruas Alberto Campos, Rainha Gulhermina 
y Gomes Carneiro [fig. 33]. estas obras, de 
carácter más comercial, estaban restringidas a 
tres o cuatro pisos para evitar el costo de los 
ascensores. El cuenta que aún cuando el proce-
so de verticalización de Río ya había comenza-
do, los cariocas de clase media aún se resistían 
a la idea de habitación colectiva.

El 28 de Junio de 1934, Altberg recibe la na-
cionalidad brasilera y adopta oficialmente el 
nombre de Alexandre. Solamente en enero de 
1938 recibe el reconocimiento de su título de 
arquitecto por el consejo Regional de Inge-
niería y Arquitectura de Río de Janeiro.

Los años del Estado Nuevo y el período de la II 
Guerra Mundial, no fueron los más prósperos 
para el arquitecto. Altberg niega haber sufrido 
una discrimanción directa, sea por su convic-
ción socialista o por el hecho de ser judío. La 
realidad es que nunca más fue comisionado 
para obra pública, exactamente en el período 
en que el Estado es factor decisivo para la 
consolidación de la Arquitectura Moderna en 
Brasil. Una explicación es sin duda, que él 
como “alemán” no tenía buenas cartas a mano 
en el momento en que el Brasil de Getúlio 

Fig. 32. Proyecto de una residencia en Lagoa, Río de Janeiro, 
1934.
Fig 33 - izquierda- Bloque de apartamentos en la rúa Reina 
Gulhermina, Leblón, 1934.

Montenegro – atual Vinícius de Morais –, e nas 
Ruas Alberto Campos, Rainha Gulhermina e 
Gomes Carneiro [figura 33]. Estas obras, em 
caráter mais comercial, eram restritas a três 
ou quatro pavimentos para evitar o custo de 
elevadores. Ele reporta que, mesmo já desen-
cadeado o processo de verticalização do Rio, os 
cariocas da classe média ainda resistiam à idéia 
da habitação coletiva.

A 28 de junho de 1934 Altberg recebe a nacio-
nalidade brasileira e adota oficialmente o nome 
Alexandre. Somente em janeiro de 1938 ele 
receberia o reconhecimento de seu título de 
Arquiteto pelo Conselho Regional de Engenha-
ria e Architectura do Rio de Janeiro.

Os anos do Estado Novo e o período da II. 
Guerra Mundial não foram dos mais próspe-
ros para o Arquiteto. Altberg nega ter sofrido 
discriminação direta, seja por sua convicção 
socialista ou pelo fato de ser judeu. Fato é 
que ele não é mais comissionado pelo poder 
público, exatamente no período em que o 
Estado é fator decisivo para a consolidação do 
Movimento Moderno no Brasil. Uma explicação 
é sem dúvida o fato de que ele, também como 
“ alemão“ não tinha boas cartas na mão num 
período em que o Brasil de Getúlio Vargas se 
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ocupava de um jogo político dubioso entre as 
diversas frentes. Nem mesmo sua amiga Car-
men Portinho, que apreciava seu trabalho e era 
bem posicionada na hierarquia estatal, pôde 
apoiá-lo diretamente. É conhecido o fato de 
que, em diversas regiões do Brasil, Arquitetos 
de origem “alemã“, independentemente de seu 
credo ou proveniência, sofreram represálias, 
chegando a perder seu título profissional, como 
ocorreu no Rio Grande do Sul após a declaração 
de guerra do Brasil aos Países do Eixo em ago-
sto de 1942.

Pela primeira vez desde a infância, Altberg 
pôde fazer uso de seus conhecimentos da lín-
gua russa ao ser contratado pela Embaixada da 
União Soviética no Rio de Janeiro. Ele realiza 
uma extensão do edifício, além de um Pavil-
hão Infantil (Kindergarten) para as famílias dos 
funcionários diplomáticos, e de alguns projetos 
de interiores. Logo a seguir, esta tarefa foi-lhe 
fatal: prestes a ser contratado pela Embaixada 
dos EUA para a organização de exposições, ele 
foi, em plena Guerra Fria, “denunciado“ por 
uma secretária que sabia de seu trabalho real-
izado para os soviéticos.

Apaixonado colecionador de Arte e Anti-
guidades, Altberg encontra um nicho profission-
al na área do design de interiores nos anos 50. 
A partir dessas atividades ele foi se distancian-
do da pura atividade como Arquiteto-Construtor, 
e monta com um sócio a loja de Móveis e An-
tiguidades Altberg & Weil em Botafogo, que 
manteve até os anos 70. Paralelamente, ele foi 
por várias décadas administrador do complexo 
“Edifício Maximus“ na Praia do Flamengo (onde 
a partir de 1942 também viveu Manuel Ban-
deira) e em seguida do “Edifício Panamérica“, 
por esse motivo recebendo uma comenda do 
Prefeito do Rio de Janeiro.

Em 1970, Alexandre foi procurado no Rio por 
Pietro Maria Bardi, que preparava seu com-
pêndio “Profile of the New Brazilian Art“ (16). 
Nesta compacta e enciclopédica obra, Bardi 
inclui um comentário sobre a Revista base e 
duas ilustrações de obras de Altberg, incluídas 

Vargas se ocupaba de un juego político du-
doso entre los diversos frentes. Así mismo, ni 
su amiga Carmen Portinho, que apreciaba su 
trabajo y estaba bien posicionada en la jerar-
quía estatal, puede ayudarlo directamente. Es 
conocido el hecho que en diversas regiones de 
Brasil, arquitectos de origen “alemán”, inde-
pendientemente de su credo o procedencia, 
sufrieran represalias llegando a perder su título 
profesional, como ocurrió en Rio Grande do Sul 
después de la declaración de guerra de Brasil a 
los países del eje en agosto de 1942.

Por primera vez desde su infancia, Altberg 
puede hacer uso de su conocimiento de la 
lengua rusa al ser contratado por la Embajada 
de la Unión Soviética en Río de Janeiro. Realiza 
una extensión del edificio además de un pa-
bellón para un jardín infantil Pavilhão Infantil 
(Kindergarten) para las familias de los funcio-
narios diplomáticos, o de algunos proyectos de 
interiores. Más tarde, este encargo le fue fatal: 
a punto de ser contratado por la Embajada de 
EUA para organizar exposiciones, fue en plena 
Guerra Fría, “denunciado” por una secretaria 
que sabía de su trabajo para los soviéticos.

Coleccionista apasionado de Arte y antigue-
dades, Altberg encuentra un nicho profesional 
en el área de diseño de interiores de los años 
50. A partir de estas actividades se fue distan-
ciando de la actividad de arquitecto- construc-
tor y monta con un socio la tienda de Muebles y 
antiguedades Altberg & Weil en Botafogo, que 
mantiene hasta los años 70. Paralelamente, fue 
por varias décadas administrador del complejo 
“Edificio Maximus“ en Playa Flamengo (donde a 
partir de 1942 vivió también Manuel Bandeira) 
y en seguida del “Edificio Panamérica“, por ese 
motivo fue elogiado por el Prefecto de Rio de 
Janeiro. 

En 1970, Alexandre fue solicitado por Pietro 
Maria Bardi, que preparaba su compendio “Pro-
file of the New Brazilian Art“ (16). En esta obra 
compacta y enciclopédica, Bardi incluyó un 
comentario sobre la revista base y dos ilustra-
ciones de obras de Altberg, incluídas en la mis-
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na mesma página que as obras de Flávio de 
Carvalho, Luis Nunes e Emílio Baumgart. Na 
ocasião, ele leva boa parte do arquivo pessoal 
de Altberg para ser fotografado em São Paulo, 
que não lhe é devolvido. Seria uma grata sur-
presa se esse material pudesse ser encontrado 
entre os guardados do Prof. Bardi.

Quando no ano 2000 a biografia de Carmen Port-
inho foi apresentada no Rio, Altberg foi infor-
mado de que Carmen, a quem não via há anos, 
estaria presente. Ele conta que foi procurá-la 
ao final da cerimônia e ela, já fragilizada, disse: 
“Ah, Alex, você também ainda está aqui...“ e 
escreveu uma dedicatória em seu exemplar do 
livro. Carmen faleceu em 2001, aos 98 anos.

Altberg residiu no Rio de Janeiro até 2001. 
Foram portanto 70 anos de vivência que trans-
formaram este berlinense da gema num autên-
tico carioca. Desde então ele vive em Marília, 
no interior de São Paulo, cidade-natal de sua 
quarta companheira, Odete. Com uma vitali-
dade de fazer inveja, ele continua ativo, cer-
cado de seus livros, antiguidades e obras de 
arte, que expõe sempre que possível, tentando 
dar sua contribuição à tímida vida cultural da 
cidade. Seu atelier branco, uma longa edícula 
nos fundos do quintal, é um pequeno oase no 
meio da banalidade da periferia interiorana. 

Parte dos edifícios de Alexandre Altberg – ao 
menos pelo que se sabe até o momento – foram 
demolidos ao longo do processo de vertical-
ização da Zona Sul do Rio de Janeiro. Apar-
entemente, ao menos uma das residências da 
Rua Paul Redfern ainda resistia em 2004, ainda 
que completamente deformada por décadas 
de uso como casa comercial (nela funciona um 
restaurante). Sua recuperação significaria um 
importante ganho para o Patrimônio Moderno 
da Cidade do Rio de Janeiro. Boa parte das 
informações contidas neste ensaio foram fruto 
de intenso diálogo entre Alexander Altberg e o 
autor a partir de janeiro de 2004, através de 
cartas, telefonemas e uma entrevista feita em 
Marília a 22 de junho de 2004. A versão final 
foi revisada pelo próprio Alexandre Altberg em 
março de 2005. A ele agradeço pelo trabalho 

ma página que las obras de Flávio de Carvalho, 
Luis Nunes e Emílio Baumgart. Para la ocasión, 
se lleva buena parte del archivo personal de 
Altberg para fotografiarlo en Sao Paulo, que no 
le es devuelto. Sería una grata sorpresa poder 
encontrar ese material entre los guardados por 
el Profesor Bardi.

Cuando en el año 2000 se presentó una biografía 
de Carmen Portinho en Río, Altberg fue infor-
mado que Carmen, a quien no veía desde hacía 
años, estaría presente. Señaló que la buscó al 
final de la ceremonia y ella, ya frágil le dice: 
“ Ah, Alex, tú también estás aquí...” y le es-
cribió una dedicatoria en su ejemplar del libro. 
Carmen falleción en el 2001, a los 98 años.  

Altberg residió en Río de Janeiro hasta el 2001.
Fueron por lo tanto, 70 años de vivencias que 
transformaron a este berlinés de cepa en un 
auténtico carioca. Desde entonces, vive en 
Marília, al interior de São Paulo, ciudad natal 
de su cuarta compañera, Odete. Con una vitali-
dad de envidiar, continúa activo, rodeado de 
sus libros, antiguedades y obras de arte, que 
expone siempre que sea posible, intentando 
contribuir con la tímida vida cultural de la 
ciudad. Su estudio blanco, una edificación alar-
gada al fondo del patio, es un pequeño oasis en 
medio de la banalidad de la periferia interior. 

Parte de los edificios de Alexandre Altberg – al 
menos de los que se sabe hasta el momento - 
fueron demolidos a lo largo del proceso de ver-
ticalización de Río de Janeiro. Aparentemente, 
al menos una de las residencias de la Rua 
Paul Redfern aún resistía en el 2004, aunque 
completamente deformado por décadas de uso 
como casa comercial (ahí funciona un restau-
rante). Su recuperación significaría una ganan-
cia importante para el Patrimonio Mo-derno de 
la Ciudad de Río de Janeiro. Buena parte de 
las informaciones contenidas en este artículo, 
fueron el fruto de intenso diálogo de Alexander 
Altberg con el autor a partir de enero del 2004, a 
través de cartas, telefonemas, y una entrevista 
realizada en Marilia el 22 de junio del 2004. La 
versión final fue revisada por el propio Altberg 
en marzo del 2005. Le agradezco este trabajo 



IAT EDITORIAL ON LINE

31

conjunto, por sua paciência e franqueza, e pela 
disposição a esta viagem ao passado.

Algumas reflexões sobre o recepcão à obra de 
Alexandre Altberg e seu esquecimento.

O reencontro com Alexandre Altberg traz mais 
uma vez à tona uma série de perguntas sobre 
os caminhos da historiografia do Modernismo no 
Brasil. Nos últimos anos, uma série de publica-
ções e trabalhos acadêmicos têm contribuído 
para o enriquecimento da “versão clássica“ so-
bre a primeira metade do séc. XX. Seja citado 
aqui o livro “Arquiteturas no Brasil – 1900-
1990“ de Hugo Segawa que, com uma estrutura 
de análise inusitada procura explicitar a quali-
dade pluralística da produção do período.

Alexandre Altberg não é um caso individual. 
Dentre os “eclipsados“ (17), mencionemos dois 
outros exemplos: Luís Nunes e Alexander S. 
Buddeus. Os poucos estudos existentes sobre 
Nunes, falecido aos 29 anos e mesmo assim re-
sponsável por uma atuação sem igual no Brasil, 
configuram apenas um contorno de sua real 
relevância, seja como líder estudantil e colega 
engajado, como divulgador, organizador, políti-
co, projetista, construtor e educador. No caso 
de Buddeus, notoriamente uma figura marcante 
na formação da geração grevista da ENBA, é 
no mínimo admirável que nosso conhecimento 
sobre ele seja praticamente nulo, restrito à 
eterna repetição de dois ou três aspectos. Além 
de ter atuado como Professor na ENBA, Bud-
deus realizou ao menos três obras importantes 
daqueles anos, sendo que duas delas intro-
duzem o Modernismo na Bahia.

Como em qualquer campo de ação, o signifi-
cado da obra de um Arquiteto pode ser avali-
ada sob diversas óticas e focos de concentra-
ção. Estivemos acostumados à degustação de 
petit-fours pré-digeridos, condicionados pelo 
darwinismo profissional e pela glorificação de 
figuras do status quo. Qualquer Arquiteto com 
certa experiência profissional é consciente dos 
caminhos e descaminhos da profissão, e intuiti-
vamente sabe que circunstâncias de vida, car-

en conjunto, por su paciencia y franqueza y por 
la disposición a este viaje al pasado.

Algunas reflexiones sobre larecepción de la 
obra de Alexander Altberg y su olvido.

El encuentro con Alexander Altberg una vez 
más pone de manifiesto una serie de preguntas 
sobre los caminos de la Historiografía del Mo-
dernismo en Brasil. En los últimos años una se-
rie de publicaciones y trabajos académicos han 
contribuido al enriquecimiento de la “versión 
clásica” sobre la primera mitad del siglo XX. Se 
cita aquí el libro de Hugo Segawa “Arquiteturas 
no Brasil – 1900-1990“ que, con una estructura 
de análisis inusitada procura explicitar la cali-
dad pluralista de la producción del período.

Alexandre Altberg no es un caso individual. 
Entre los “eclipsados” (17), mencionemos dos 
otros ejemplos: Luís Nunes e Alexander S. 
Buddeus. Los pocos estudios existentes so-
bre Nunes, fallecido a los 29 años, y aún así 
responsable de una acción sin igual en Brasil, 
configuran apenas un contorno de su verdadera 
importancia, ya sea como líder estudiantil o 
colega contratado, proyectista, constructor y 
educador. El caso de Buddeus, una figura no-
toriamente influyente en la formación de la 
generación vanguardista del ENBA y es notable 
que nuestro conocimiento sobre él sea prácti-
camente nulo, restricto a la eterna repetición 
de dos o tres aspectos. Además de ser profesor 
del ENBA, Buddeus realizó al menos tres obras 
importantes en aquellos años, de las cuales al 
menos dos introducen el Modernismo en Bahía.

Como en cualquier campo de acción, el sig-
nificado de la obra de un Arquitecto puede ser 
evaluada sobre diversas ópticas y focos de con-
centración. Estábamos acostumbrados al sabor 
de petit-fours previamente digeridos, condi-
cionados por el darwinismo profesional y por la 
glorificación de figuras de status quo. Cualquier 
Arquitecto con cierta experiencia profesional 
es conciente de los caminos y desencuentros de 
la profesión e intuitivamente sabe que circuns-
tancias de vida, carreras interrumpidas, reo-
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reiras interrompidas, reorientação profissional 
etc não diminuem o valor de contribuições indi-
viduais, mesmo que estas tenham sido pontuais 
ou circunscritas a certos períodos.

Uma vez que a História é uma das mais subje-
tivas das ciências, a interpretação de fatos, a 
apreciação seletiva e mesmo a construção de 
mitos são fatores inerentes. Se por um mo-
mento tomarmos Lucio Costa, um dos princi-
pais “formadores de opinião“ da Arquitetura 
Brasileira, como exemplo de estudo desse 
fenômeno, verificamos alguns aspectos de 
interesse. Dentro dos princípios éticos de Lucio 
Costa é reconhecida sua generosidade em con-
ceder créditos a seus contemporâneos, numa 
atitude de fair play. Mesmo para quem não o 
conheceu pessoalmente, isto fica evidente, na 
análise dos vários textos onde ele dá testemu-
nha da fase inicial do Modernismo no Rio de 
Janeiro. Tomemos aqui a título de ilustração o 
pequeno volume “Arquitetura Brasileira“, de 
1952 (18). Nele, Costa apresenta uma riquís-
sima compilação de nomes de colegas, ensa-
iando inclusive uma listagem de feitos pionei-
ros, com aqueles que, em sua opinião, teriam 
sido os pais do concreto armado no Brasil, ou 
os responsáveis pelo primeiro edifício sobre 
pilotis, pelo primeiro edifício com brise-soleil, 
etc. Warchavchik é lapidarmente mencionado 
em duas sentenças, que contém a expressão 
“o romantismo simpático da Casa da Vila Mari-
ana“. Altberg não é mencionado. É notável que 
a lista de nomes restrinja-se a seus círculos de 
convivência e relações: seus ex-professores, 
alunos e colegas progressistas da ENBA, seus 
rivais tradicionalistas, etc. Assim, constata-
mos que figuras menos ligadas a estes grupos 
hegemônicos estejam ausentes de seu campo 
de observação ou interesse. Fato semelhante 
se deu com sua pecepção das diversas tendên-
cias do Movimento Moderno a nível internacio-
nal. Em seus textos, Costa refere-se sempre 
aos mesmos protagonistas, em atitude polari-
zante: um lado francês que é por ele privile-
giado (Auguste Perret e Le Corbusier), e um 
alemão, mencionado dentro de uma political 
correctness (Walter Gropius como sinônimo da 

rientación profesional, etc. no disminuyen el 
valor de las contribuciones  individuales, aún 
cuando éstas han sido puntuales y circunscritas 
a ciertos períodos. 

Dado que la Historia es una de las ciencias más 
subjetivas, la interpretación de los hechos, la 
apreciación selectiva y también la construc-
ción de mitos sin factores inherentes. Si por un 
momento tomamos a Lúcio Costa, -uno de los 
principales formadores de opinión “de la Arqui-
tectura brasilera”-, como ejemplo de estudio 
de este fenómeno, verificamos algunos aspec-
tos de interés. Dentro de los principios éticos 
de Lúcio Costa es reconocida su generosidad y 
conceder créditos a sus contemporáneos, en 
una actitud de fair play. Incluso para quien no 
lo conoció personalmente, esto es evidente, 
en el análisis de varios textos donde da testi-
monio de la fase inicial del Modernismo en Río 
de Janeiro. Tomemos a título de ilustración, el 
pequeño volumen “Arquitectura brasilera”, de 
1952 (18). En él, Costa presenta una riquísima 
compilación de nombres de colegas, ensayando 
inclusive una lista de hechos pioneros, con los 
que, en su opinión, eran los padres del hor-
migón armado en Brasil, o responsables del 
primer edificio  sobre pilotis, por el primer 
edificio con brise soleil, etc. Warchavchik es 
mencionado lapidariamente en dos frases, 
que contienen la expresión: “el romanticismo 
simpático de la Casa da Vila Mariana“. Altberg 
no es mencionado. Es notable que la lista de 
nombres se reduzca a sus círculos de conviven-
cia y relaciones: sus ex profesores, alumnos 
y colegas progresistas del ENBA, sus rivales 
tradicionalistas, etc. Así constamos que figu-
ras menos ligadas a estos grupos hegemónicos 
estaban ausentes de su campo de observación o 
interés. Lo mismo ocurrió con su percepción de 
las diversas tendencias del Movimiento Moder-
no a nivel internacional. En sus textos, Costa se 
refiere siempre a los mismos protagonistas, en 
actitud polarizante: un lado francés que para 
él es privilegiado (Auguste Perret y Le Corbu-
sier), y uno alemán, mencionado en el marco 
de lo políticamente correcto (Walter Gropius 
como sinónimo de la Bauhaus, y Mies van der 
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Bauhaus, e Mies van der Rohe). Não se encon-
trará em Costa uma palavra sobre o ideário de 
um Adolf Loos, J.J.P. Oud, Richard Neutra ou 
Schindler, Erich Mendelsohn, Bruno e Max Taut, 
Martin Wagner ou Ernst May, todos eles repre-
sentantes de vertentes distintas e altamente 
relevantes no período formativo do Movimento 
Moderno. É como se não tivessem existido.

Costa não mentiu, não deformou nem boicotou. 
E provavelmente nem mesmo omitiu intencio-
nalmente certos fatos. Seus relatos espelham, 
legitimamente, seu “registro de uma vivência“, 
seu grau de conhecimento em certos períodos, 
sua convicção e visão pessoal, que foram eleva-
dos por outros “atores“ ao nível de dogmas, e 
assim promovidos por gerações. Mas este é um 
outro capítulo (19) (20).

Notas

1. Mindlin parece ter sido o primeiro autor a se utilizar dessa expressão./ Mindlin parece haber sido el primer autor en usar esta 
expresión. Ver MINDLIN, Henrique E. Modern Architecture in Brazil. New York: Reinhold Publishing Corporation, 1956. 

2. O chamado Novembergruppe, fundado logo após a 1° Guerra Mundial em dezembro de 1918, foi uma grande frente composta 
por músicos, literatos e artistas plásticos que pretendiam reorientar seu trabalho a serviço da revolução social na Alemanha. Dele 
participaram nomes ligados ao Expressionismo como os de Max Pechstein, Kurt Schwitters, Georges Groszs, Hans Arp, e mais dista-
ciadamente, Leonel Feiniger e Wassily Kandinsky. Dentre os Arquitetos, que vieram a aderir um pouco mais tarde, estavam Arthur 
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Rohe). No se encuentra en Costa ni una palabra 
sobre un Adolf Loos, J.J.P. Oud, Richard Neu-
tra o Schindler, Erich Mendelsohn, Bruno y Max 
Taut, Martin Wagner o Ernst May, todos ellos 
representantes de vertientes distintas y alta-
mente relevantes en el período formativo del 
Movimiento Moderno. Y como si no hubiesen 
existido.

Costa no mintió, no deformó, no boicoteó. Y 
probablemente no omitió intencionalmente 
estos hechos.  Sus relatos reflejan legítima-
mente, su “registro de una vivencia”, su grado 
de conocimiento en ciertos períodos, su convic-
ción y visión personal, que fueron elevados por 
otros autores a nivel de dogmas y promovidos 
por generaciones. Mas éste es otro capítulo 
(19) (20).
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Miranda, Alcides da Rocha (1909 - 2001)   

Biografia
Alcides da Rocha Miranda (Rio de Janeiro RJ 1909 - 
idem 2001). Arquiteto, pintor, desenhista, professor, 
pesquisador e conservador do patrimônio. Em 1925, 
inscreve-se no curso livre da Escola Nacional de Belas 
Artes - Enba, e se forma em arquitetura em 1932. 
Inicia sua carreira profissional no escritório Costa & 
Warchavchik, 1931-1933, e transfere-se, em 1933, 
para o escritório do engenheiro Emílio Baumgart, onde 
permanece até os anos 1950. Organiza o 1º Salão de 
Arquitetura Tropical, em 1933, ao lado dos estagiários 
João Lourenço da Silva e Adhemar Portugal, do es-
critório Costa & Warchavchik, e do arquiteto alemão 
Alexandre Altberg. Concomitantemente, investe na 
carreira de pintor, tem aulas com Candido Portinari, no 
Instituto de Artes da Universidade do Distrito Federal, 
1935-1937, com Guignard e André Lhote. Participa do 
2º Salão de Maio de São Paulo, em 1938, da exposição 
do Grupo Guignard, 1943, e da mostra itinerante 20 
Artistas Brasileños, em 1945. Ingressa no Serviço do 
Patrimônio Histórico e Artístico Nacional - Sphan, 
como chefe da seção de arte da Divisão de Estudos e 


